
Senador negociou outra 
fazenda com fraudador 
Em 96, quando área foi 

adquirida, não havia 
investigação da Sudam e 
do Ministério Público 
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ELÉM — Uma outra 
aquisição do presiden- 
te do Senado, Jader 

Barbalho (PMDB-PA), apa-
rece relacionada a fraudado-
res da extinta Superintendên-
cia de Desenvolvimento da 
Amazônia (Sudam). Trata-
se da Fazenda Cinderela, no 
município de Paragominas 
(PA), comprada por Jader 
em 1996. O negócio foi fecha-
do com Equibal Rodrigues 
de Almeida, sócio em dois 
projetos cancelados pela au-
tarquia por fraudes. No en-
tanto, a transação é anterior 
a qualquer investigação for-
mal da Sudam ou do Ministé-
rio Público Federal. 

Os projetos em nome de Al-
meida — a Arbol da Amazô-
nia Indústrias Reunidas S/A 
e a Suimpar Indústria e Co-
mércio S/A — foram cancela-
dos pela Sudam em abril, por 
terem sido desviados recur-
sos do Fundo de Investimen-
to da Amazônia (Finam), o 
que configura crime contra a 
ordem tributária. O governo 
está cobrando R$ 164,15 mi- 

lhões pelas fraudes cometi-
das pelas duas empresas, de 
acordo com os cálculos feitos 
pela Sudam e publicados no 
Diário Oficial da União. 

A venda da Fazenda Cin-
derela está registrada no car-
tório de imóveis de Paragomi-
nas g aparece também na de-
claração de Imposto de Ren-
da do presidente do Senado. 
O valor de compra foi de R$ 
500 mil. A área era parte do 
ativo de uma outra empresa 
de Almeida, a Cinderela 
Agropecuária S/A (Cisa), 
que também foi 
financiada pela 
Sudam. 

A compra da 
propriedade re-
pete pratica-
mente a mesma 
história da 
Agropecuária 
Campo Maior. 
Comprada pela 
empresa de Jo- 
sé Osmar Borges, que é inves-
tigado pelo Ministério Públi-
co Federal em Mato Grosso 
por fraudes na Sudam, a 
agropecuária registrou vá-
rias alterações contratuais e 
depois foi repassada a Jader. 
A Fazenda Campo Maior foi 
então incorporada a um ou-
tro imóvel do presidente do 
Senado. 

Resposta—Segundo a Asses- 

soria de Imprensa de Jader, 
ele nada tem a ver com o fa-
to de a empresa ter sido ante-
riormente de um fraudador 
da Sudam. A assessoria 
acrescentou que ele não fala-
ria sobre o assunto. 

O repasse de verba da su-
perintendência para as duas 
empresas de Almeida vão de 
1992 a 1997. A Arbol rece-
beu liberações da Sudam em 
janeiro de 1995, antes de a 
Fazenda Cinderela ter sido 
vendida para o senador do 
PMDB. Depois disso, a em-
presa voltou a receber recur-
sos somente em 30 de dezem-
bro de 1996, 28 dias depois 
da transação entre Almeida 
e o parlamentar. 

A terceira e última libera-
ção ocorreu um 
ano depois, 
quando Almei-
da já tornara-
se sócio tam-
bém da Suim-
par. Esse repas-
se foi ilegal, já 
que o regula-
mento dos in-
centivos fiscais 
determina que 

um empresário não pode ter 
mais de um projeto sendo fi-
nanciado ao mesmo tempo. 

As duas empresas estão 
sendo investigadas pela Re-
ceita Federal e pelo Ministé-
rio Público Federal no Pará. 
Almeida foi procurado pelo 
Estado para comentar sobre 
as fraudes detectadas pela 
Sudam, mas os telefonemas 
para sua residência não fo-
ram atendidos. (El.) 
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